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Introdução:
A qualidade da sala de aula é determinada pelo projeto da edificação, o qual influência as condições térmicas do aluno em aula (Moraes, 2009). O 
comportamento térmico insatisfatório de edifícios provoca o desconforto das salas de aula, afetando o desempenho dos alunos, bem como elevam 
o gasto energético da edificação, devido à utilização de sistemas mecânicos para arrefecimento dos ambientes (Chaves, 2016). O objetivo deste
estudo visa avaliar os dispositivos de sensoriamento que poderão ser utilizados nas salas de aulas, de modo que possam coletar informações dos 
ambientes e armazenar estas na nuvem, para posterior avaliação dos resultados obtidos.

Metodologia:

A IoT (Internet das Coisas) trata da combinação de diversas tecnologias, as quais viabilizam a integração dos objetos no ambiente físico ao mundo 
virtual (Santos, 2019). Neste sentido, os sensores coletam informações do ambiente em que se encontram, em seguida, armazenam ou 
direcionam esses dados para a nuvem ou núcleo de armazenamento (Santos, 2019).

Resultados:

Para a utilização destes dispositivos, será avaliada a infraestrutura necessária para a conectividade dos equipamentos, visando a segurança e 
confiabilidade do processo. Para estabelecer condições limite de conforto térmico em sala de aula, verifica-se as mudanças abruptas de 
temperatura em clima tropical de altitude (Moraes, 2009). Adota-se a medida física objetiva e subjetiva, monitorado as variáveis T(ºC), UR(%), 
Var(m/s) e P(atm), com o registro dos dados em "datalogger" (Moraes, 2009). A percepção térmica do aluno, poderá ser avaliada com 
questionários e nos softwares de simulação computacional, para uma avaliação do desempenho ambiental das edificações (Moraes, 2009).

Considerações finais:

Os resultados finais obtidos, da sala de aula, com o cálculo numérico, permitirão uma avaliação de medidas padrões de uma temperatura ideal 
para os ambientes, estabelecendo o limite, entre as zonas de conforto do metabolismo humano, propondo um modelo adaptativo de conforto, 
segundo Moraes, (2009). Por fim, atuadores poderão manipular o ambiente ou reagir de acordo com os dados lidos (Santos, 2019), desta forma, 
otimizando a utilização dos sistemas de refrigeração e iluminação.
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